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De acôrdo com o artigo 40 da Lei orgânica do Ensino Âgríco-
lá,- a orienlaçã,o educacional e profissionâl estaiá ccmtìnuanoente aiticu-
lar.la com a família do aluno.

A atiiude tìos pais cu tutores, é responsável em grande parte,
pelo procedi*rento e o aproveitarnento do aluns na -oscoral 

- - '

Se entretanto, êles deixano os filhos à vontade, esquecirlcs cu
rnssmo abandorraclos, estão"contra a Escola no seu esfôrço dô educsr e
enr:arninhando-os p*ra 0 mau procedinrento e 0 mâu aproveitamento.
Neste^ c,àsoi só jrvens de ínrlcle muita boa, os que ujá ouì*.* bonsu, é
que têrn-cüragern suficienteipara ìiencer, atravbssando sòzinhos a peri-
gosn iç{afre da jurientudd e a difícil fase rJos estudos.

Outros àtrtrnos aseírn, abandonarios, cu mimat!os peìos paie, paessm o ano
completamente clcsintereesados dos eotudos e de nutros deveies etiücacisnais e até, nâo
raro' aprenrlendo vícios.e iusubordinaçõee, para torna,rem-"'e depoi;, h;;;;l-pooio.ltuir,
inúteis e mcsmo prejudiciais à sociedade

- -É 
por isto que não porìenr merecer bom eonceito, os pais que nuncá compa-

rscem à Escola, nem tomam a sério, o que seus filho"s gstâo fazendo'ou deixando do
fazer.
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$e os pais aeompanham com interêsse e arin:anr e aeonselham #
ou repreendem, ou mesffio castigam com â cìevida severidade sempre M
que uscessário, est"ãc ajudando a Eseola a, educar.seu filh.o 6;!"
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Âssim sendo tornamos s iniciativa de CONYíDaR o pai ou tutor de cgds kHaluno, para, compâreçÊr a esta Escola, logr, depois de ser êle tiefinitivamente matriçrrLirìo; ry
pa_ra tonoar eonheciarento dos noË$o$ regulameuÈos e assiner.um *COMPROMISSO Dll *&
CoLAB0nAÇÃo"comaEscolaeuobenefíciodofillio-
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-ít O CUTTIVADOR

Café era a làvoura princìpal do beça nu6a moitinha. de capim,
capichaba. Para rnuitos aindà é a deixanáo o *rpo todo do fóraj er.
única, 

-pois estes nada rnaix plantam frentenio_lo,
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[,"ã]*i*i:ï:, ffq*ïïlnanclar out,ras lavouras. Entretan- . a) planbar nnais 6iilic, ;ì:r,ri;', ;,r.r

üo este t'em po já está passanilo. raz, -},:atata, mancti**a, cdlìí1, fiui,;,-

Ninguém se iluda mais. só eom e verdtrras'
o eafé. À vordade é que esúarnos b) Criar mais e rnelhores ani-
com superproduçã,o. -Existo caté de- mais doarcésticos: Vao;as, FoÍ"cüs e
mais e consumidores de menos. Os galÍnhas.
mercados estão em baixa. Os conr_
pradores estão exigentes, querem pâ,- c) Melhorar a qualiclade d<.: ua.
gar pouco e quer.em café bona. As fé.. Só despolpando e ccimbater,do a
cotações paÍa o nosso cafd 7-g, quo Lu.oca.
é o mais eomum, sã,o inferiorós 

-ao 
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eusro de produfão. ao t*;;;,1;;;;; ,^ ^:J.Aurnentar 
a produção pc'r pé

oompensa, maÍs cafs. pãrl; ;;;Ë;: 1:_"?"*.u.rEsto 
aumsnío do prod*ção

s_er pare o comercianre" o ,l*rt"i;;- ïj"1.9^je cafe pode-se con*e5,uir,
dr,, ãem r;á;; q'-,erem ou fo.r5i; il:ail#"1ïffirffã";ïlï"Juffi:ï;:produzí-lo 

õom boa aclubação. os pés velhos e
A roão de óbra câ.ra s rarâ,, com improdutivo& não devem ser simples-

tendências a sublr nràls, com o cus. mente abandonados, porque ficarão
to da vida. Bnquanto isto acontoce sendo ninhos de bróca.

::.t':'*:tl-,,:t-.:_"üoos paÍzes arnerica- os cafezais grandes e pouco pro-
:"i,-" li:::i"'^" tem a mão de abra dutivos uo.urur.õ as capinas, o cosr-matr barata o perdarn eompotir co. bate à bróca, as colheitÀs-e nAo *c,m-r'rôíàco ern caÍés'Íï.os. r --- 

pensam a adubação. um cafezal para
O ílrasil criou a cóta cìe ret^* Per.ecer o nome de bom, preeisa prc-

ção, quer crizer q;--p;y ;;';;:i: ffit: ï1,ï#ïffnir*"ffi3ï"3s' ïjlder g.rarbe clo nossl caté até . .. quor,_ I-- .- ï;
r1o? ou snião queimá-io 

";;;; 
j;-fi: rezais dá" essa produção'

zeìl1os em outros tentpos e corïÌo o Tudo isto, está em nossas mãoÊ"

;ïi:t 
Ministro da x'azenda já ânìea- Não esperemos o Govêrno !

Quenr vivo
ficar esporando
l-rarato.

Quem vive
dar 30 o\ qOTo

$ãeus amigos, nós estamos <en-
taladosr. Terncs que sair desse ato-
leiro!

Não fhçarnos como
que quanr"io vê perigo,

sc de café, torá que
pre?o t;u venrl ê-hr

só de c6fS, poderâ
para queimar ?...

a avesíruz,
en{iu &, c*-
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Em 1540 Kilociclos ** tinqjas lcngas



MHffi,ÜAFO PARA REF&T,g{O

?oclo* os anos nesta época', re-
pete-se o excesso ,de repôlho nos
rviorcados, cle Yitóriô ie a queda e$pe-
ta,cular dos preços, a ponto de não
valer mais a pena, nern o seu trans-
porte até lá.

Soubem,rs que ê*to ano, algu-
rnas tonelaclas de repôllio foram en-
terradas.corno acl.ubo ern Santa Ma-
ria do Jetibá.

O repôlho é a hortaliça mais
rústiea e fácil de produzir além cìe

rnuito apre*iada, e assirn, rnnita
gento põe-sê a plantá-lo ao &)esnÌc)
tompo, na esperança de ganhar di-
nheiro fâcil. Vem daÍ a superpro-
dução.

elo verão e ativando-se seu desen-
vcÌvimento por meio tle adubaçã,o
adequada, irigação e mesmo algum
sombreamento leve n.o lugar deÍini-
tivo.

O serueio parcelado, c4da 1õ
dias, ajudaria a'evitar o excesso de
produto nunna só vez.

Finalment'e, a procÌuçã,o tardia,
corn variedades próprias, quandc no
rrrerca<lo someç&sse a escâssea,r.

AÍ es|ão cliversas sugeetões vi-
áveis para quem queira praduzir e
venclor e nâo perder.

è&rbffidqJlsra8d.sgsrÈ& v
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For outro lado não há nenhrrnr
pì:ooe$so seg;uro de conservá-lo po?'*,
rnais rlo_quc uuta ssrn&tra depois$
de colhiÍo. 

$
if. conservaçãn em vidros e*t,*- {

riiiaados, tornaria rnuito caro o pro- 3
d ubo. 

ã
F" e st a suâ, transformação em $

< ChuoruleEr 
- 
qrÌe é apreciado por a l. +i

gun$, Ìnas desconhecidos pela mai- di
oria dos consumiclores, d

Acho que não seria de todo ln-{
Íi'utíÍera, a tentat,iva por algirrn pro- 

^ïcluüor capriciroso, ds ì'riar "u fonìoo-l
tar o cunìourro clo oChucrlrte>>,'*p."- $
sentanclo Lrrn produto bem feito oï
saboroso. T

Ontro recurso seria 
"olo"o" ,"- $poltrro no rnercado, antos qus este $

ficasso inunclado do produto-, ou do- {pois que começa,Fso a escass€ãr. E d
a tátioa dos procìutores inteligentos. $

Para o prirneiro easo, teríamos{
que escolher variedades precocês, se- !
lne&r c$do, ms$mo quo se o Íizesse !
crn senìenteiras especiais conìo ripa- !
do, protegenrlo-so ai plantinhas con- !tra a$ pragas e d.oãnças do finalff,

EXPEDIENTE

"O CULTIVADOR" ê um órgã,o d,e d,í-
uwlgaçd,o mensal ile ensànamentos 

-e 
noticias

sôb.re a Agrieultura, Pecud,r,ia e Ind,ústríus fru-
r9,18,

Dest'ínad,o a atendar âs classes prad,uto-
rss.do Estad.s d,a Espirito Santo, cans{,,itue por
ats'im d,,íeer a traça d,e u,niõ,o que o,s tisa à
Escola Agrotécnica de Santa Teresa.

$õo sezs colaborqd,ares os proJassoreÊ e

Junc'iandrios d,esta Eswla.
"O C{ILTïVADOR" ueeítard, cam satis.

laçdo as csnsultas d,os luuradores e d,e tôdq,a as
pessóas ,interessad,as na md,gno problema d,a
produçdo.

Ássinatura Anual - CRS

connpspoNpÉNcr,r

Escola Agrotécnica
Íìio Jaão de Petrópolis
Estedo do Espiritó Santo

Redação de 'tO CULTIVÂDQR"
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E Iuxo ffiáqtNíslas Agrícalas ?ter-s*
Estamos ainda vivendo um estágio da

civiÌização rural, no eual gspi6a gente ain-
da pensa que ter máquinas agrícol*s como
o arado, a grade e a capinadeira, é luxo ou
despesa exagerada.

Pcuso isto porque, a maioría dos lavra-
dores tem família numerosa o acha qao pó-
de conn vantagem, dispenear as máquiuae e
fazer to.lo o serviço com os braços'graôuí-
tos dos filhos

Mais grave z"inda é quando ao lado dos filhos
no êito, coloca as filhas e a eepôsa. Maie
greve porque as nsulhercs! apsuâr de pode-
rem ajudar em diversos serviços do campo,
teno suae atividades mais apropriadae e até
mais lucrativae (quando olas sabem executa-
las) em outroe setoresr principalmento den-
tro de casa.

O lavrador não reconhece o valôr do
salário mínimo da região nem pâïa ní próprio,
nem para o trabalho das filhos.

E é importante reconhecer, não tanto
para obrigar-se & pâ,gar ou não eesc ealário,

, mas p$rque o salário mínimo, e ealculade
tendo-se por base ae despezas mínimas n& re-
gião, paru, a manufenção cle urna pesroe,, co-
mo sejam * alimeutaçã,o, e vestuário, o$ me-
dicamentos, os transporte$, as ferrannenta.s,
etc.

É errôneri, o pai dizer que tem em eâ-
sa a polent*, o feijão, o arroz, a banha,
o-outroe generos alimentícios produzidos por
elos e que <isto não custa de nadar.

Custa sim, pois, pnra produzir, irto, o
pai o os iilhos tr*balharanc, gasüándo dins e
dias de serviço, concendo, bebendo, vesúin.
do-ee e tratando-se.

Esses mepmos gôneros, se eomprador
custariam um prêço determinado e .s.e vendi-
dos também

Cada cidadão ou cidaclÃ trm essas des-
pesas forçad:*s" euteja ou nõo, morando com os
pais; unc pouco menores em easa, mas, não
muito menores.

So carla pessôa dessa comunidade fa-
miliar ocupe seu tempo na enxada, â prôr
dução dessa turma é pequena, tâo pequora
que',não atirge o salário rnÍnimo.

E seu sa!ário é o que produz e póde
eer vendido ou trsnsformado em outros íle
vaìôr, como o milho em poreo, a m&ndio-
ca enì farinha, etc.

Do trabalho n d's renda da família, tem
de sair @ que soltner, o que vestir, o quo dor-

mir, o que calçar, eeja de casâ Gu da lojo,
do arnnazem ou da farmácia.

Se a renda é pequena e não dá par* ,

tudo isto, com certo eouforto, eonn certa far-
tura, vem déficit, isto ó, as dívidae.

Ou ontão, toda a famíla tem que viver
uma vida modesta, de privações mef,mo, p*-
ra não Ílaesar além do dinhciro dioponívol
na colheita.

Se entretanto, a família trabalhar eom
o arado, a grade e a capinadeirá,, o seu tra-
balha é multiplicado por dez ou quinze, 

,

Na hipótese de gastarem trinta sevigcr
em uma capina de roça eosr & enxrda, fa-
rã,o esse mesmo serviço em três, ou digamos
seis, iicaudo ainda vinte e quatro di*s pa-
ra dediearem.sc â outras atividades lucra-
tivas ou aumentarem suae plantações o por-
tanto seug lucros.

Recouheço que não é possível abando-
nar de todo a enxada. Ëla ainda será indis-
psnsá,vel, nas derrubarias noyas e cheias de
tóíioe e nos cafeaais muito empinados.

Nunea há de f altar entretanto em uma
colônia, meio ou urn hectare de terrae para
drabalhar-e* eom essas máquinâo, nâs autrtu-
ra,* de milho, mandiooa, batatr, arrô2, fei-
jão, etc.

Tenhamôs sempre em vista que o ela-
vadíesimo cueto da vida não eomporta mais
o uerviço moroso da enxadâ. Sigamos o exem-
Plo dos mais sabidos que:

Deixaram o cârro de boie para andarem
cie caminhão.

Estão deixando o burrinho para anda.
rem de biciclota.

Deixaram de viajar de trem para via-
jarem "de avião,

Deixemos a enxada, pela capinadeira a
burro.

Oe que puderem, deixem a capinadeir*
de burro e pegu€m no tratcr e .ássim por
diante. '

ç,$t 11|

"Ërym-çêoBRA5È
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Rio ,(Argus-Press) - 1) Neo se coioea no
pinteiro um nrlrnero de pintos maior do que eua
capacir-lade. E pret'erível n:esrno, colocar sÒrnen-
te 80/o da lobação, para gue os pintos so cri-
ern corn rnais liberclade.

2) O pinteiro deve ser unì anr!.rìcnte protc-
gid"o, principalnrente de correntes de âï, rlr!ìs
sêco o ventilado.

3) E preciso evitar a todo cupito c, {rio e

a chuya -* pinto molhado é-pinto. doente.

a) Se âperecer na criação algum 3,'into en-
coru.jado e de asas cafdas, não se pt'eú(,upe eriÌ
curá-lo * é melhor elirniná-lo"

õ) Os pioto, não devem ser criâlìos corlr
aves adulüas.

6) $a quartâ, sernana, t,odos as p.ir.tns cÌc-
veüt seï vacinados contra a bout'a.

7 E preoiso ter cuida'ilo co;n os r*,tos" Fro-
tegr:r bero o pinteiic dreranto a neite.

I Não se alimenlarn os pintos ootït r.estos
de comida - para êles só a raçao balanceacìa.

9 Nunca adqulrir aves no mercacÌo ou na
roçâ pare criai - galinha dr-r n:ercado traz sern-
pre usìa, porçã.o de parasitas e de cìoenç&s, s€n-
do por isso perigosa para â criação sadia.

10 Só adquirir pintos do um dia em gran-
.j*r que possam garantir isenção da polurose e

que mantonham o seu plante! em boor estado
eanitário. (4. "&.)
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Froteja
os ;kãímentos

Damos a ceguir umâ
relação clas enfern:idades
transmiticÌâs ao homern atra-
vés" çlas môscas, rr c{uc vem
corrìpï0v3,r â necessidarJe de
se faaer usr con:bate cons-
tante a êste ineet,o.

$ãei elas.' febre tífiea e
pe"ratífica, aólerà, disenteria
baeilar, diarréia infentil, tra-
crlti]âs conjuntivite, tnbercu-
icse, lepra, pesle, pdraliaia
ir:f*ntil, bouba e diser.rteria
a:uebtiana.

Nums, experiência, 44ffi
cJas nrôceas capturadas nos
quartr:s.dcs p*cientes de fre-
bre tifóide, encolitrâvâm-se
infectail*rs com essâ enferrni-
da de.

Os inseticidas, prinei-
palrnente à bare de -ïjü[,
são os indicaclcs nc conrï:a-
te às únc,ccâ,s. Entret*nt,a, cr

emprêgo de insenticidas não
substitui as precâuções sim-
ples que cada pessoa prode
e deve torrrar cory: êsse in-
seto, tais ccrÍno o a,sseio, *
elinninação sanitária das so-
bras domésticns e prot,eção
dos aiimentos.

S. N. E- S.

0 dcrl!ïeErs p$dc r$llrprfrr :

Alimento mas não ape-
tite.

Divertimento mâ*e nâ.o
ielicidade.

Remédio mas não saúde
Admiradores e criados

mâs nâ,o amigos.
Conforto mas não tran-

quilidade.
A terra mas não o Céu.
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Depois do primeiro ano

O hETTru ÂïNDÀ É XNCtrSSARTO
1po ï,ivro Se a Criança Votaese.. "'

Dr. JOLINDO MARTINS

Parece estúpidamente acaciano
êste tÍtulo, não é?

Pois se üiverem a paeiência tle
lerer$ esta aronga até o Íirn, talvez
sô convença,m "quo o é tanto quan-
to parecia à prirneira vista.

Já clissemos prlr rnais de urna
vez que og pecliatras encontram coln
muita frequencia enr sua crienüéla,
u6 quaclro clínico caracterizadr: por
paracla do crescirnento, rnau hurnor,
eclema (inchação) dos membrcs ou
do todo corpo e grandes rnanohas es-
curas nos rnembros e nádegas, qua-
dro clínico a que d*o o pornpoeo tÍ-
tulo de disbrofìa pluricarencial hi-
dropigênica.

Etmologicannente, pode ser tra.
duzido conlo ilma pertubaçã,o do es-
tado nutritivo, causada pela Íalta de
muitos fatores alirnentares 6 com a
particulariilade de provocar incha*
ção.

S*, porém, quizerrnos dar-lhe
uma lr*duçã,o bam vulgar, bem
accessivel à compreenção de todos,
terernos de batizá-la com o nome
de doença 'la fome, ou parbiculari-
zando-a, tloença da torne de leito e
de carne, pois é a falta tlêsses dois
irnportantissimos alimentos que pro-
voo& o aparecimento ds üodos og
gintomas apontados aeima.

Verifica-se uma cuÍiosa eoinci-
dência no quo so refere à idade que
aprosentam as infelizes vitimas des-
sa od,oençarr' - oom ra'rissimas ex-
eeções, tôdas as crianças estão no
grupo de idade de 1 a 3 anos. Se-

rá isso um mero aoaso?

Claro que não. Est,a suposta eo-
incidência esü6 ligada à própria cau-
sa deterrninanie da udoençar, isto
é, & fhlta totaÌ ou parcial do leite
e da carne na alimentação da cri-
a{rça,

E que, até à idade de um ano,
rara é' a criança que rÌeexa de to.
rnar-leite 

-(rnaternon de vacs, ern pó,
condensado), pois existe o conceito
popuìar de quo nessâ idade o leite
é^ ne.lossário. Surge entã.o o terri-
vel periodo de Íoiuo, pois um nú-
lnero muiüo grsnde de mães e pais
julgam quo depois de um ano o-lei-
te já pode ser dispensaclo, deixan-
do de forneeg-lo ao fillio; nìas, co-
rnn uma desgraça nunca vem s ó,
êsses aresmos pais também nã,o dão
c&rne, vísceras nem ovos à criança
porque esnsideram êsses alimentos
upesados, ôu <quentes> para serem
dados antes do B.o âno cle vida.

Essa'a razã,a ds distrofia pluri-
carenciàÌ, ou doença de fome de lei-
te e de carne, surgir sernpre entre
crianças de I â 3 anos de idade.

E como mais da metade das cri-
a,üças que epresentam essa enfermi-
dade vem a falecer no espaço de al-
guns mêsed, o que nos permite afir-
mer, sem qualquer exagêro, que.rrtor.
reno de fome parece-no$ que, embo-
ra acacia,uamente, precisã,mos repêtir
o {slogsns> de que depois do pri-
meiro ano de vida, o leite ainda é
necessário.
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Resistência às

Doencâst
As horas oonssgradas às refei-

ções não são tratadàs, ern rnuitos la-
res, cofil & atenção quo merecem.

O alnrgço ou o janüar em Ía-
mÍlia são reÍ'eições que podern fazer
bem orr maì, conforÌne o rrrodo co-
rno se alnooça ou janta"

lrTa hora das refeiçoes todos de-
vem ulostrar-se aÌegres e despreo-
cupadns e falar só em coisas agra-
dáveis. A mesa do almôço não é lu-
gar pÊra discussões azêdas e para
ilìau humor, clue só atrapaiham o
trabaÌho dqs intestinos q do estô-
mago.

O horário iledicado |,s refeições
deve ser sagraclo. E urn grantle ôrro
almoçar urn dia às 11 horas, outro
â, 1 da tarde, etc. Não sg d e v e,
tanrbgm, comer depressa.

A hora certa - a calma - o
bom humor: _- são trôs coisas indis-
pensáveis para aquêle. que deseja ter
uma boa digestão e obter um bom
aproveÍtamento dos alimenbos que
aomo.

As verduras eonstituem óüirnas
f,ontes de vitamínas e minerais, co-
m@ o oâlcio, o ferro e o fósforo.
Sem êsses elementos nã,o pod.e havor
ossos fortes e resistentes, nena den-
tes sadios e perfeitos. O sangue, pou-
co rico, não oferece resistência aos
ataques dos micróbios. Sem vitami-
na .4, não pode haver olhos perfei-
tos. Sem vibamina B, os nervos Íra-
c&ssam. Sem vilamina C, d.iminui
nossa resistência às enfermidades.

Tôd.as essas vitaminas e mine-
rais existem em abundância nas ver-
duras, como o repôlho, a couve, a
bertalha, ã, alÍace, a chicória e â
taióba.

A alimentação bem feita, i'süo é,
incluindo muito leite, vorduras, oar-
ne, ovos e frutas, é a melhor garan-
tia da saúde.

É preforÍvol vocg gastar dinhei-
ro em alimontação do que na far-
mácia,

S. N. E. S.

Culinária Rural
Nina Ferrari

Pudim de batats-dôce

1 quilo de batata dôee eozida
e passada trieneira; a parte faz-se uma
calda com 1/2 quilo de açúcar e U2
xícarâ d'água. ,Iuntâ-se às batatas e
õ gêmas e leite de urn côeo.

Leva-se ao fôgo âté dar consis-
tência. Despeja.se em fôrma untada
com ãçúear queimâdo.

S, N. E. S.

Eliscoits de côcu

3 solheres de côco, 3 colheres
de açúcar, 3 colheres de manteiga,
1 cslherinha de Pó Roial, L gêma,

U2 xícara de café de leite, I pacó.
te de maizenà e trigo até enrolar"

Faz-se os biscoitos e pâssa-se no
açúcar crietal.

ReÍeiç$e$ 8Hï! hsras c#rtas

wffi



deles, podrm ser
vontade. Os de-

L. R.

elubes AÉr{çülas
" Uma das atividades mais úteis e necessárias à formação vocacicnal, âo amsr

à tarra e à vida rural, neste upaís essencialmente agrícolar, .ao oE clubes agrícoìa.o.
Âfirmação um tanto ousada, quando hcje se fara em sair dE vejho eetágio

pastoril e a-grícola, par& emancipar-se na plena indüsf1;s1;rrrg..
Sonnos ê $er€mos ainda por muiüo tempo, *ess.nõial*ente agríeolas:,, para â

salvação do Brasil.
Se o Brasil ainda. importa gêneros alimentícics para, ecrrpletar euas clefiei-

ências," se temcr ainda uma irnensidade de terras ru* up.or*itamenio,. se ten:os favé-
las e mocâmbos se alastrando asrustadoramente nas eidades, com a tradicional fcme de''seus habitantes,' se temos finalmente uma lnflaçã,o puoorouu, estes eão sintcmas irriludí,
19is de produção defieiêute e já não digo, exportação defieiênte, porque egta, fica mais
dictante e remota,

Precisamos apoiar, estimular e promover a produção agrícoia. Depols, se Deus
quizer, também a exportação!

Este apôio.; estímulo e ptomcrção, deverão ser feitos, tanto julto aos veìhos
e mgçoÊ eomo junto às crianças, que são main p!ástieas.

Temos de fsrmar desde a infância, a menôaridade e o amor eo eampo.
Se não hâ escoìas agríeolas p,ara 

- 
todoe csses Z016 de brani/eiros que êoüros

agrieultores' que a€ menos-em crianças, tenhamos nas uu.óiru primárlas, uÃa- ooçao,
ou uma prova,, ao 'l enos, de solidariedade oficiaì a e$sa profissão tãs notre e tão'ne-
ce8sârla. -Fi neeessariq qt1e a eriança rural, não sinta no siìêneio ou nÕ deseaso da pro-
fessôra ou na ausenciâ de uma hórta ou urn jrràiú,-u*;-;;;;ãf"ilf "à-ïãrie*urri-
dade da agricultura ou de despress á profissãó.

- ìÌm paizes altamente industrializados eomo os Estados IJuitìos, em todas as
u.niversidadee, colegios e escols, se prestÍgía a agicuitura, com numercsa$ escolas s11pe-riores e modias de agricultura, cursos voeaeicnãi* nos ginasios, clubés ugrlcoüs e clu.bes <4-[I>. Aqui ms$mo no Brasil, já foi críado um siililar. Sao aú*;;á;;-;* qr"
on meninos e jovens se exercitam no trabalho e uae fontes de saúde, de rnoral e de ci-
vismo.

criemos e estimulemos os clubes agrícolas, mas, não só no papelr
Surgern então as dificuidades
a) Desinteresse dos governús.' Ás autorirJades diretamento responsáveis pela

educação, são urbanas c não se sompenetram nem crêem.
b) Falüa de orientadores. É necessário um orientador para eada escola. Nãobasta e é ineficiente, !m ehefe para o Estado todo. São úãiÀp',,rrã*iJlu-ãuru"u a*orientadores, como se faz ern São paulo, qne preparâm as pr6prios j"vãox u**otur6:ïsis compenetrados e entusiastâ,s.

c) Detinterêsse das'profesroras. Muitas são cli cidade e tem unôjoo da terraou sincpleomente não entendem nada, ou ainda, não qüerem ter mais trabalho sem adevida gratificação ou aumento de salário.
dJ Falta de terreno. É incrível mae é verdade. M$itas escolas rurais, sódispõem da goteira do telhado em redor da casa.b as veses nem isto, p;;;i;- ìïL.r.ot".

estão eacravadss ç apertadas dentro das ruas dos povoadoe. Ou entãon'o áooo ãu terr",não consente.

e) oposição dos pais; alguns dos pais, acham que a escola quer explorar
seus filhos o qu€ êstes., vã,o a eseole para'estudar e não para trabaihur.----

f) Falüa de material. Quasi nenhuma escola possue as ferramentas, a água,
os inseticÍd&s e as eêrcâs.

Citei os principais obstáeuÍos dos elubes agrícolas. Atguns
removidos pelae profersoras e os próprios paia, com entusiasmo e boa
mais, competem às autoridades.

.âi
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F#f^trssdms
, Entre as parasitas que aüacam o honnem, um doe mais Ímportantes é, sem duvi-
da, a ooìitáriia, ou Teniâ, de que ha duas espéoies: a ecliuno, que teüì como hcspedei-
rc iqterm,.:diário o potcu, rr a se{iustar aïjo hospedeiro é c boi 'Ianto uma ctmo outra
é forrnada por uína cadeia de anéis, tendo na'cabeça quatro ventoeag e,o rostro, provi-
do rie gancho* quitinosos, orgãos corn que Ò p.ârasito Ê€ agârraao inlestino. Depoio, da
*ab*ça há o col':, o psscsço. que fornece, por'georeção, anéis ncvss coutinuamente. Os
anéis eaudais sã,o'carregados de çvos. A tenia pode ter 8 s, 10 metros de eomprimento,
na soliurn s 12 À 15, na saginata, Nos ovos, que são continuamente elin:inadc's pelo
hornem, estão contidos os embriões dotados de 6 ganchoe, quitinonos. Estes ovús, urna
vez deglut'idos pelo hoopedeiro intermed!ário (boi, pâïâ a sigìnata, e [,orcor para a soii-
rrm) liberüam, dentro do estômago do animal, o enrrbrião, que atrevesÊa a parede r var
se localizar Diì eflrne, onde se enqni*ta sob a fr-rrma de cisticerco, cada uno dos Quaie é
urn vesicula que conténo uma cabeça (escolex) invaginada. Se o homem ilgerir esta
carne mal cozida ou em coneerva, aciquire o eisticerco, que Ìoga te derinvagina e ne
prende á parede do inüestino, eomeçando a desenvolver-ee.

Conhecem-ce casos de cisticercoer tro hornem, alojados no coraçâo, ncs puimões, no
cérebro, no fígado, nos ld,bioe, nos olhos etc. IstÕ ocorre quando o homem deglute
ditetnmente os Õvos, eóm água infectada, pcr meio de verduras mal lavadae . Nerte ca-
so, oB ovos, ficando em liberdade no ertôrnago, aeabam por 0e instalar de preferôncia
no glôbo ocular ou Ro eérobro, podendo provocar eonsequênci*$ graves, como a ceguei-
ra, a loucura, e mesmo a morte. Há autores que efiraìam que tal iufeeçã,o pcrde se

dar de maneirô direta, ou seja, polo retorno dos ovos produzidas no próprio organismo
parasitado, ao ertôrnago, o que poderia ocarïer em câssos de ansia de vôrsito. Outros
s.n6ores, porém, r€cusam.se a admitir este t!po de infecção diréta, adm.itindo apenes a
íl.le síJ taa oela ágr,a ou verduras.
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ÃrÇ&ÕYKcNn ffi,e
Acha.so enr fase de irradiacão

experirnental, a Rádio Bmiesôra da
Esaoia Agrotticnica, a Yoz da La.
voura,, na onda rie 1õ4O quiiociolos,
Pensaüos sor esüa a prigerra esco-
ia agrícola do Brasil ra usar este
rneio tão eÍicienüe prara difundir ins-
truções úteis, para alsrn de seus li_
rn i tes.

' Já de 4 a 9 de agosto passa,do,
duranüe a ulà.a Semaãa do^ Lavra,-
dorr, colp autorizal:ão do Ministr.r)
da Viação, a peclido do Dr. Carlos
Lindernberg, Governador eleito do
Estado, frrncionou esta rÌifusôra, irra_
.dianrìo a,s auìas e os debates aqui
realizaclos.

Assim pois, além dos g00 lavra-
clores o, senlroras que a,qui ccrnpa-
receram âo certanre, nriìhãres dc on-
t,ras pctsson.s, pucìeralu (luvir peto rá_
dio, aqucìas aulas.

Nosca fzrse "expeirimental. apezar
rlos percaiços o rlit'iculclade* ilr,ipria*
tlcsg,es psríodos iniciaise cla cuìn,rì*ên"
cia com as Íbrias esculares erlt quo
muibos professores so aÍ'astarn da
Ilsr:ola, estaplon difuncÌìnrlo muitas
bciusag úteis cÌentre â,È c1 uuis. unla
aula para senhorgs, 2.15'da riranha
e outra-pnr& oB lavraclores as lZ,lb
da tarde.

Ë[á aincla riuíras instruções avul-
sss intcrcaladas, not,iciárjo goraì,ïrrra social e respostas à coisultas

- feiüas por carta, ianüo cle assuntos
dornésticos, como agrícolas e sanitá-
rÌo8,

Para & rocreação dos ouvinioe,' há lambrlnr llrograÍnae de rnúsica

oertaneja, rnúsioa militar, rn ú s i ca
clássica, valeag brasileiras e nún:tlros
pedidos pelos intercssados.

Aos domingos e dias santifïca-
dos, serão irradiados a rnissa e o
sermão. Durante o períoCo letivo ha-
vera também mensagens clos alunos
pâ,ra suas faurílias, cânticos orfcô-
nicos pelos slunos, <Elora dos Ca-
louros' e jogos tÌesportivos.

-Em eondições fa,voráveis, as e-
missões poderão alcançar até côrca
do iOO quilômetros. Fir:areüì(rs €1ì-
tretanto, satisfeitcs se fnrem ouvi-
das, no territCrio capieÌiaba.

Será muito do nosso a.grado, re-
cebermos cartas dos nossos ouvintes,
<lizendo c om o cstão escutando as
irradiaçães e dando suges[ões pâra
sÈu aperfeiçoamento.

E nosso progranoa, d*r aseis-
têucia tésnica, solidarie{ÌarÌe, alegria
e confort,cl aos lavrad()treÍì, essa cla,s-
se heróica Eu€ €omo ntis rnÕFm(ls,
vive nú interior, rnorrrejando cì'.r sol
a sol, cultivando e tirando tla terr:a
os preciosos produtos que su'ctenta-
rârn até agora e hao de sus;enbar
a.inala, â, econonìia do bstad,i e do
País.

L. R.


